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Veículos pesados 
não podem passar 
pela Nereu Ramos

Agapa luta para 
diminuir número de 
animais nas ruas

Vale Parabrisas e 
Atlético ME na final 
do Regional Suíço

FISSURA ABERTA ONG GASPARENSE NESTE SÁBADO

PÁGINA 12 PÁGINA 13 PÁGINA 23

Prefeitura cancelou contrato com vencedora da licitação e secretaria de Obras assumiu serviço para que passagem pudesse ser liberada na quinta PÁGINA 14

Força-tarefa libera 
trânsito da Frei Solano
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Os moradores e comerciantes da rua Frei 
Solano, no Gasparinho, tiveram uma gran-
de notícia. O prefeito Kleber Wan-Dall foi 
corajoso e cancelou o contrato com a En-
geplan, que executava a obra a passos de 
tartaruga. E mais: colocou a secretaria de 
Obras para arrumar aquela bagunça toda. 
A expectativa agora é que de a segunda co-
locada da licitação assuma o serviço rápido. 

Na semana passada, anunciamos a casa 
nova da Delegacia Civil. Essa semana, a das 
promotorias do Fórum de Gaspar. Uma ale-
gria estampar esse tipo de conteúdo nas pá-
ginas do Cruzeiro do Vale. 

Sábado, dia 16 de novembro, acontece a gran-
de final do Campeonato Regional de Futebol 
Suíço. Muitas emoções prometem tomar conta 
dos torcedores e atletas. Essa é a 20ª edição da 
disputa. O organizador, Binho Benevenutti, diz 
que é a última em que ele toma frente. Sem dú-
vidas, nossa cidade tem muito o que agradecer 
a esse entusiasta do esporte. Ele é responsável 
pela história de um evento esportivo de peso, 
que tem o reconhecimento de toda a região. 
A comunidade torce para que uma pessoa tão 
esforçada assuma essa missão no próximo ano.

Um menininho de 
três anos passou por 
momentos de tortura e 
o suspeito é o seu pa-
drasto. Há umas três 
semanas ele teve seus 
órgãos genitais ma-
chucados e, na semana 
passada, foi atingido 
na cabeça. A criança 

morreu e o homem foi 
preso preventivamente 
essa semana. Não rogo 
praga... mas, se ele re-
almente for o culpado, 
que seja tratado pelos 
amiguinhos da cadeia 
da mesma forma com 
que são tratados os es-
tupradores. 

Os motoristas de veículos com mais de 
cinco toneladas devem ficar atentos: está 
proibida a passagem pela rua Nereu Ramos. 
Isso porque uma fissura está se abrindo no 
mesmo local em que houve o desbarran-
camento na metade do ano. Resta esperar 
que o Governo Estadual libere rápido a ver-
ba para a obra. Enquanto isso, a rota alter-
nativa é a BR-470.

Nesta semana, o Coletivo Caturani emi-
tiu um comunicado anunciando a redução 
de linhas e horários de ônibus na cidade. 
A prefeitura fez o seu papel e à notificou. 
Até o fechamento desta edição, às 18h de 
quinta, dia 14, a adminitração municipal e 
representantes do trânsporte coletivo esta-
vam em reunião a portas fechadas.

Por Gilberto Schmitt
gilberto@cruzeirodovale.com.br

Chumbo

Prefeito corajoso

Casa nova!

Final

CRUELDADE Pela BR

Transporte coletivo 
em pauta

GILBERTO SCHMITT / CRUZEIRO DO VALE
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Cartas

12/11 – Osni Bona
Faleceu às 12h30 de terça-feira, 12 de novembro, no Hospital de Ibi-
rama, aos 62 anos, Osni Bona, morador do bairro Poço Grande. Deixa 
viúva Lurdes Maria Casas, três filhos e dois netos. O sepultamento foi 
realizado terça-feira, dia 12, no Crematório São José em Blumenau.

10/11 – Moacir de Amorim
Faleceu às 18h de domingo, 10 de novembro, em sua residência no 
bairro Margem Esquerda, aos 55 anos, Moacir de Amorim. Deixa cinco 
filhos e seis netos. O sepultamento foi realizado segunda-feira, dia 11, 
no Cemitério Municipal de Gaspar.

10/11 – Ezequiel de Oliveira Lopes
Faleceu às 4h de domingo, 10 de novembro, em sua residência no 
bairro Vila Nova em Ilhota, aos 28 anos, Ezequiel de Oliveira Lopes. 
Deixou familiares. O sepultamento foi realizado segunda-feira, dia 11, 
no Cemitério Municipal de Ilhota.

08/11 – Nair Venâncio da Silva
Faleceu às 22h30 de sexta-feira, 8 de novembro, no Hospital de Gas-
par, aos 77 anos, Nair Venâncio da Silva, moradora do Sertão da Silva. 
Deixou três filhos, nove netos e oito bisnetos.  O sepultamento foi 
realizado sábado, dia 8, no Cemitério Municipal de Gaspar.

Falecimentos

Transporte coletivo
Em alguns bairros, sequer tem ônibus 

aos domingos. Só aqui, em Gaspar, que 
vejo isso. Vergonhoso! Ônibus precários, 
transporte caro e horários não atendem à 
população.

Val Weege, via Facebook

Casa de repouso
Que Deus abençoe vocês [Casa de Re-

pouso para Idosos Sagrado Coração]! 
Tornaram um sonho em realidade. Os 
idosos também merecem ser cuidados 
com carinho. Não julguem ser saber o 
porquê a família precisa colocar na casa 
de repouso. Fico feliz em saber que são 
bem cuidados. Pior quando são maltra-
tados pelos próprios filhos... Aí é muito 
triste.

Angela Bertolino, via Facebook

Nova delegacia
A população de Gaspar precisava de 

uma nova delegacia. A antiga não ti-
nha mais condições. Trabalhei vinte e 
seis anos naquele prédio e sei das pés-

simas condições para os funcionários 
e a população que procurava os servi-
ços da Polícia Civil.

Hamilton João da Silva, 
via Facebook

Opinião 
Falando sobre o clima 

me ocorreu um assunto 
recente e pelo visto, re-
corrente daqui pra frente. 
Faz pouco, natal e setem-
bro passados, o ponto de 
captação de água do Sa-
mae na ETA de Bateias 
secou. Tiveram que re-
correr à caminhões pipa 
pra abastecer os bairros 
Bateias, Barracão e Óleo 
Grande. Mas de lá pra cá 
nada mudou. Os eucalip-
tos ainda estão de pé e 
as mineradoras seguem 
vorazes e insaciáveis. A 
prefeitura fica feliz com 
o crescimento dos bair-
ros: mais empresas, mais 
moradores, mais tribu-

tos! Mas as indústrias da 
mineração e madeireira 
também injetam cifras al-
tas nos cofres públicos e 
a administração do mu-
nicípio fica extasiada e 
desatenta à sustentabili-
dade da região. Isso é um 
cabo de guerra e prestes 
a se romper. E nós, gente 
que herdou o solo de seus 
antepassados, ou que fin-
cou raízes por aqui por-
que acreditou que havia 
alguém responsável ge-
renciando os recursos hí-
dricos, como ficaremos? 
Ainda temos água limpa, 
livre dos metais pesados 
abundantes nas águas do 
rio Itajaí-Açú e que o sul-
fato de alumínio, usado 

pra matar os coliformes 
fecais, só acrescenta mais 
veneno ao que já está pre-
judicado. Segundo alguns 
estudos médicos, o alu-
mínio é um dos gatilhos 
que desencadeia o mal de 
Alzaimer (?). Então, auto-
ridades, tirem a bunda da 
cadeira e os olhos do que 
aparentemente é lucro e 
dediquem-se a restaurar 
as nascentes, remediando 
o caos antes que o pou-
co acabe. Dinheiro não se 
come, tampouco se pode 
beber... Queremos provi-
dências. O amanhã, mais 
que nunca, depende do 
hoje, do agora.

Odete Fantoni, 
via Facebook
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A cada três dias, o Disque 100 
(canal de denúncias de violação 
de direitos humanos) recebe 
uma denúncia de preconceito 
religioso. De cada cem pessoas 
assassinadas no Brasil, 71 são 
negras, segundo o Atlas da Vio-
lência. O país lidera as estatísti-
cas de mortes da comunidade 
LGBT. As mulheres são as maio-
res vítimas da intolerância. Em 

2018, 11 foram assassinadas 
por dia, dados oficiais de crimes 
de ódio motivados pela condi-
ção de gênero. Isso sem falar 
dos crimes de violência sexual 
e assédio; 88% das menções às 
mulheres nas redes sociais brasi-
leiras são negativas.

Meus amigos, vivemos um 
momento histórico, em que a 
intolerância e o discurso de ódio 

encontram cada vez mais adep-
tos. Mas não foi a internet que 
nos tornou preconceituosos. 
Essa hiperconectividade apenas 
amplificou os discursos de ódio 
que já praticávamos. No fundo, 
nas redes ou nas ruas, as pesso-
as são as mesmas. O que tem 
estimulado a exposição de mui-
tos é a possibilidade de emitir 
opiniões sob o manto de um su-

posto anonimato, atrás da tela 
de um computador ou celular. 
Mas o que podemos fazer para 
mudar essa realidade?

Temos como algoz de nós 
mesmos a semente da história 
amparada em costumes secula-
res, a qual permitimos que ger-
mine. Precisamos abandonar 
estigmas e preconceitos que já 
não servem mais, o que só será 

possível por intermédio de uma 
construção coletiva e robusta 
por meio da educação. Que seja 
tão densa, de modo a fazer com 
que conceitos de cidadania e do 
não preconceito ultrapassem 
os muros das escolas, e tomem 
praças, igrejas, lares.

Confira na íntegra: 
cruzeirodovale.com.br
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Por Ana Paula da Silva (Paulinha), deputada estadualSomos um país preconceituoso, sim, infelizmente

Artigo

Tortura! Nesta se-
mana, a notícia da 
morte de um menino 
de três anos, tortu-
rado pelo padrasto, 
tomou conta das re-
des sociais. A ocor-
rência, registrada 

em Gaspar, foi pu-
blicada em primeira 
mão pelo Cruzeiro 
do Vale. Nos comen-
tários, a comunida-
de se revoltou – com 
toda razão – contra 
o suspeito do crime. 

Infelizmente, a vio-
lência e a maldade 
estão alcançando 
patamares inima-
gináveis a cada dia 
que passa. E a per-
versão de um ho-
mem pode acarretar 

em situações como 
esta. A vida do pe-
queno não tem vol-
ta. O que se pede, 
diante de tamanha 
covardia, é que o 
padrasto seja devi-
damente punido.

Editorial
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Olhando a Maré
Herculano Domício
herculano53@hotmail.com

TRAPICHE
Lembram-se daquela novela 

que tinha como tema a constru-
ção da Creche Dorvalina Fachini 
no bairro Sete, em Gaspar? Ela 
custou mais de R$2,5 milhões 
em recursos federais e contra-
partidas locais. Os capítulos da 
longa história você só soube 
praticamente aqui.

Pois é. O tempo é o senhor da 
razão. O Tribunal de Contas da 
União se interessou pela novela. 
Há duas semanas, auditores do 
TCU estiveram na prefeitura para 
fuçar à documentação da obra da 
gestão petista Pedro Celso Zuchi. 
Coincidentemente, eles chegaram 
aqui quando Zuchi colocou a ca-
beça de fora para ser candidato e 
tentar o quarto mandato.

Recordar é viver. Aos jovens e 
aos sem memória. Vejam o que 
relembrei nesta amaldiçoada 
coluna do dia 25 de janeiro (dia 
de São Sebastião, o flechado) 
de 2015 sob o título “Desperdí-
cio”?

“O que escrevi no dia 7 de junho 
de 2011, ou seja, há quase quatro 
anos? ‘Obra de engenharia chi-
nesa. Aquele terreno onde vai ser 
construído o CDI do Bairro Sete foi 
indevidamente aterrado. É área de 
turfa. Fizeram valas para drenos 
e já registrei aqui, inclusive com 
fotos. Agora estão estaqueando 
bambus na tentativa de estabilizar 
o terreno’. Fui massacrado, des-
moralizado, ridicularizado. O que 
nasceu torto permanece deforma-
do. E tem gente no PT daqui e de 
Blumenau que diz que ninguém 
tem direito de questionar essa 
lambança com o nosso dinheiro’”.

Pois é. Agora tem gente des-
confiada do provérbio de que 
bambu só verga, não quebra, 
é coisa para chinês ver. Outros 
bambus estão prestes a quebrar 
neste poder de plantão. E bem 
perto dali. Nesta semana a turfa 
acabou engolindo escavadeiras 
que brilhavam de novas nas 
obras do trecho dois do Anel de 
Viário do Kleber no pasto do Ja-
caré. Aprendizado zero!

Os “çabios” de plantão, todos 
moradores de longa data e conhe-
cedores dos solos de Gaspar, fin-
gem desconhecer à morfologia e 
a geologia daquela área. E agora, 
estão recalculando o serviço. Vem 
aditivos por aí e mais cedo do que 
se pensava.

Barranca do rio. E por falar 
em geologia, o que foi mesmo 
que os titulares, engenheiros e 
geólogos da secretaria de Obras 
da prefeitura e do cabide de 
emprego de amigos da Defesa 
Civil de Gaspar, postaram refu-
tando os questionamentos da 
coluna sobre as obras de recu-
peração do desbarrancamento 
para o Rio Itajaí Açú de parte da 
Rua Nereu Ramos, ali defronte 
à antiga Churrascaria Líder? De 
que eu não entendia de nada. 
E não entendo, mesmo. Ape-
nas reproduzia gente entendida 
que consultei e que me pediu o 
“off”.

É brincadeira. Mais do cedo 

do que o previsto, aquelas obras 
estão sob refação. Tudo porque 
com as chuvas e o Rio, como 
adiantaram as minhas fontes há 
meses, comprometeriam o que 
foi “recuperado”. Não foi feita 
uma base de pedras (elas vieram 
depois do barro) ou uma cortina 
de concreto, como se fez defron-
te ao Supermercados Acher, em 
algo semelhando e em solo igual. 
É uma máquina de enganar ou de 
auto-se-enganar?

Pego de calças curtas – na ter-
ça-feira da semana passada - no 
questionamento feito pelo vere-
ador Rui Carlos Deschamps, PT, 
que também não é engenheiro, 
mas tudo isso estava na cara até 
para leigos, o líder do governo 
Francisco Solano Anhaia, MDB, 
disse que a obra foi uma emer-
gência e “já se tinha previsão de 
alguns riscos”.

Como é que é? Se existia essa 
previsão, qual a razão para me 
constranger naquilo que escrevi? 
Qual a razão do governo Kleber, 

seus orientadores e seus técnicos 
mentirem ao público? Nas entre-
vistas sem perguntas, afirmaram 
que a solução era definitiva.

Outra: trata-se de um claro 
desperdício de dinheiro dos pe-
sados impostos. A refação além 
de impor novamente sacrifícios 
aos que se deslocam entre o 
Centro e os bairros do Bela Vis-
ta, Figueira e Águas Negras ou a 
Blumenau, segundo os técnicos 
que ouvi, pode custar tanto ou 
mais do que custou aquilo que 
está ameaçado de desmoronar.

Impressionante foi e ensurdece-
dor do silêncio da mídia local e re-
gional para à barbeiragem técnica 
da época. E concluindo hoje, pois 
vem mais: definitivamente nin-
guém no poder público de Gaspar 
aprendeu nada com o estaquea-
mento de bambu feito para corri-
gir uma avaliação geológica equi-
vocada – ou mal calculada - na 
construção do prédio da Creche 
Dorvalina Fachini. Tratam-nos to-
dos como tolos. Acorda, Gaspar!

Desculpe-me leitores e lei-
toras à insistência, à repeti-
ção e à comparação. Gaspar 
diz que é eficiente e avança 
na propaganda oficial, pan-
fletária e eleitoreira do pre-
feito Kleber Edson Wan Dall, 
MDB – um político profissio-
nal até aqui - e Luiz Carlos 
Spengler Filho, PP, um agen-
te de trânsito herdeiro de 
uma dinastia política local. 
Mas, quem avança de verda-
de, por ser vizinho e estar ex-
posto na mídia local, é, por 
enquanto, o prefeito Blu-
menau, Mário Hildebrandt, 
sem partido, que nem políti-
co era, ex-vice do ex-tucano 
Napoleão Bernardes, hoje no 
PSD. Na coluna do dia 25 de 
outubro vocês leram aqui: 
“enquanto Blumenau sem 
a pressão do Ministério 

Público anunciava aumen-
to de vagas em creches, 
Gaspar comemorava es-
tar livre de uma ação que 
obrigava a dar conta desse 
recado aos pobres e tra-
balhadores”. E para piorar 
tudo isso, na semana pas-
sada, um requerimento de 
vereadores da própria base 
Kleber tentava saber, verda-
deiramente, os critérios para 
se entrar numa creche por 
aqui. Repentinamente eles 
ficaram subjetivos e interpre-
tativos. Já tinha escrito isso. 
E por conta disso se furava à 
fila. Fui amaldiçoado. Como 
as queixas entupiram os ou-
vidos dos vereadores e eles 
estão precisando de votos 
para se reelegerem no ano 
que vem, então resolveram 
agir.

Há uma diferença brutal entre 
as prioridades daqui e as de Blu-
menau e não é porque é bem 
maior que Gaspar. Aqui o foco 
são as obras como se isso fos-
se a única prioridade. Tudo in-
tencional e marqueteiro. É para 
dar manchetes, tocar corações 
e mostrar que se “trabalha”. Lá, 
as obras até são mais portento-
sas no ambiente da mobilidade 
urbana do que aqui, mas são 
tratadas como necessidades 

normais de quem está crescen-
do e precisa dar sustentabilida-
de mínima a esse crescimento. 
Não é marketing, mas será, 
como foi, nas campanhas pas-
sadas com ajuda da televisão 
que Gaspar não possui. Será 
vapt vupt. Será para emocionar, 
para comparar, para medir o 
avanço. Aqui, as manchetes das 
obras são diárias – nas redes so-
ciais – contudo, de problemas. 
E por que? Falta de liderança, 

gente técnica qualificada, coor-
denação, transparência e resul-
tados prometidos em discursos 
e comunicação oficial capenga. 
Mais. Enquanto se desgasta nas 
dúvidas e até no enfrentamen-
to a que se dispôs, renega-se 
ao foco nas pessoas como na 
Assistência Social, na Educação, 
ou Saúde Pública. Maus exem-
plos abundam e o espaço seria 
insuficiente para relatá-los mais 
uma vez.

Quem você acha que 
declarou na sexta-feira 
passada isso “eu acre-
dito na educação pú-
blica, sou fruto dela. E 
acredito que por meio 
da educação pública 
poderemos transformar 
a nossa cidade”? Kle-
ber ou Mário? Não vou 
escrever sobre as am-
pliações e manutenções 
que Mário anunciou, ou 
da compra de parques 
infantis, mobiliário, ta-
blets, computadores, 
lousas digitais, materiais 

esportivos, mais de mil 
instrumentos musicais 
ou o cartão gestão es-
cola. Vou lhe relatar so-
bre algo que toca aos 
próprios educadores 
que estão efetivamente 
em sala de aula. Mário 
anunciou uma gratifi-
cação para os coorde-
nadores. Eles terão um 
prazo para optar pela 
Hora Planejamento ou 
por uma Função Grati-
ficada de 40%, cerca de 
R$ 970 mensais. Mais 
do que isso. Se a Câma-

ra de lá permitir – e o 
corporativismo do sin-
dicalismo também -, os 
professores efetivos e 
ACTs terão abono de R$ 
15 por dia letivo em sala 
de aula para carga horá-
ria de 40 horas, propor-
cional para as demais 
jornadas e retroativa 
a 2019. O pagamento 
deve ser feito no mês de 
dezembro e poderá dar 
até R$ mil a mais por 
ano para cada profes-
sor, sem falta alguma, 
mesmo as justificadas 

por atestado. Isto é ver-
dadeiramente avançar 
e trabalhar com o futu-
ro: as crianças e jovens. 
Aqui, Kleber cria vagas 
nas creches não as am-
pliando, mas obrigan-
do-as ao meio período – 
como manda a lei para 
o mínimo. Pior. Coloca 
uma cortina de fumaça 
nos critérios para que se 
fure a fila de espera feita 
de gente que trabalha, 
procura emprego e, na 
maioria, pobre. Acorda, 
Gaspar!

Blumenau avança de verdade I 

Blumenau avança de verdade II

Blumenau avança de verdade III
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Atendimento já acontece em novo endereço e inauguraçao oficial será realizada na segunda-feira, dia 18

Promotorias de Justiça em nova sede
FÓRUM DE GASPAR

Conforme vimos na semana 
passada, é muito importante 
para a sua saúde e a do seu 
futuro bebê que você tenha 
um acompanhamento com 
um obstetra antes mesmo de 
engravidar. Na primeira con-
sulta já grávida, serão colhidas 
as seguintes informações: data 
da última menstruação, data 
provável do parto, número de 
semanas de gestação, frequ-
ência cardíaca do bebê, altura 
uterina, peso e pressão arterial, 
presença ou não de inchaço, 
resultados de exames de rotina, 

medicamentos receitados e va-
cinas aplicadas. 

Cada gravidez tem uma situ-
ação única e isso pode variar de 
uma mamãe para outra. Por-
tanto, para que o médico ob-
tenha uma ficha completa da 
mamãe e do bebê, ele pedirá 
os seguintes exames: Papanico-
lau; exame de sangue, urina e 
fezes; ultrassonografia (a partir 
da sexta semana) e exame obs-
tétrico. 

Nunca compare o seu exame 
com o de outra pessoa! Sempre 
aguarde pela opinião médica. 

É muito importante que o seu 
médico obstetra esteja por den-
tro de todos os sintomas que 
você presencia. Por exemplo: é 
muito normal você sentir en-
joos frequentes e outra mamãe 
não.

O primeiro ultrassom é solici-
tado logo na primeira consulta. 
Ele é feito via transvaginal, ge-
ralmente entre 7 e 8 semanas 
quando já é possível visualizar o 
saco gestacional e os batimen-
tos cardíacos do embrião. Seus 
principais objetivos são confir-
mar a gravidez, quanto tempo 

de gravidez e determinar a data 
prevista para o parto.

Entre a 11ª e a 14ª semanas 
é realizada a ultrassom com 
translucência nucal, que avalia 
algumas estruturas fetais, em 
especial um líquido que fica 
na região da nuca. O volume 
aumentado desse líquido pode 
ser um indicativo de Síndrome 
de Down ou outras doenças 
cromossômicas. 

Você já deve ter ouvido falar 
no ultrassom morfológico! Ela 
é realizada entre a 20ª e 24ª se-
mana de gravidez e deixa você 

enxergar o bebê com mais de-
talhes

E na 35ª semana, próximo 
de você conhecer o rostinho 
do seu filho, será analisada a 
posição do bebê no útero: se 
ele está encaixado no canal de 
parto, sentado ou de lado. Tam-
bém será avaliada a localização 
da placenta, o volume do líqui-
do amniótico, o tônus muscu-
lar, respiração e movimentação 
do bebê. Todos esses dados são 
de extrema importância para o 
planejamento do parto e para 
prever e evitar complicações.

As Promotorias de 
Justiça da comarca de 
Gaspar estão de casa 
nova. Desde o dia 23 
de outubro, os aten-
dimentos dos órgãos 
acontecem na rua Pedro 
Debortoli, n. 104, no 
bairro Sete de Setembro, 
mais conhecido como o 
antigo prédio do Fórum 
de Gaspar. Agora, com 
uma estrutura ampla, 
sofisticada e devidamen-
te equipada, a realização 
dos serviços está ainda 
mais eficiente. O es-
paço será oficialmente 
inaugurado na próxima 
segunda-feira, dia 18 
de novembro, durante 
solenidade especial.

No local, estão cen-
tralizadas as promoto-
rias de Cidadania e In-
fância; Maria da Penha, 
Criminal e Moralidade; 
e Ambiental. Elas estão 

sob responsabilidade 
das doutoras Greicia 
Malheiros da Rosa Sou-
za, Andreza Borinelli e 
Lara Zappelini Souza, 
respectivamente. A es-
trutura conta com área 
total 745 metros qua-
drados, onde há espaço 
para mais três promoto-
rias. Ao todo, além das 

promotoras, trabalham 
outros 14 profissionais, 
entre estagiários, assis-
tentes e técnicos.

Coordenadora admi-
nistrativa e promotora 
de Justiça, doutora An-
dreza Borinelli afirma 
que a nova sede garante 
ainda mais agilidade nos 
trabalhos. “O prédio 

atende às expectativas e 
é mais do que suficien-
te. Além de projeto de 
prevenção de incêndio 
e acidentes, totalmente 
aprovado pelo Corpo 
de Bombeiros, possui 
acessibilidade, incluindo 
plataforma elevatória”. 
Para facilitar as ativi-
dades dos membros e 

servidores, também foi 
construída uma passa-
rela coberta, ligando a 
sede do Ministério Pú-
blico ao Fórum.  

Pensando na preser-
vação do meio ambien-
te, o projeto ainda con-
tém reaproveitamen-
to da água da chuva, 
ambientes climatizados 
com aparelhos de ar 
condicionado que redu-
zem até 40% o consumo 
de energia elétrica. Tam-
bém é utilizado o gás 
ecológico R-410, que 
não agride a camada de 
ozônio. 

Demanda
De acordo com a pro-

motora Andreza Bori-
nelli, hoje, as três maio-
res demandas da co-
marca são de busca por 
medicamentos, vagas 
em creche e denúncias 
de violência doméstica. 

Promotora 
Andreza Borinelli

“O prédio atende 
às expectativas 
e é mais do que 
suficiente. Além 
de projeto de 
prevenção de 
incêndio e aci-
dentes, possui 
acessibilidade, 

incluindo plata-
forma elevatória”

Ane de Melo
@anedemelo

Mãe de primeira viagem

FOTOS: GILBERTO SCHMITT / CRUZEIRO DO VALE

ANTIGO Fórum de Gaspar foi reformado para receber demandas das promotorias

Aconselhamento pré-natal
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Homem é acusado de torturar e 
assassinar criança de três anos
Hildomar Alexandre Zabel é suspeito de apertar os órgãos genitais e matar o enteado Enzo Cybell Koppen

CRUELDADE

Um menino de apenas três anos passou por 
momentos de muita dor e tortura física por parte 
do padrasto Hildomar Alexandre Zabel, de 23. O 
caso aconteceu em Gaspar e se estendeu por, pelo 
menos, três semanas, e terminou com a morte do 
pequeno Enzo Cybell Koppen.

O suspeito de tortura foi preso na terça-feira, 
dia 13 de novembro. O menino, sepultado no 
cemitério do bairro Progresso, em Blumenau. E a 
mãe da criança será ouvida pelas investigações.

Tortura vem à tona
No dia 9 de novembro, sábado, médicos e en-

fermeiros do Hospital de Gaspar se mobilizaram 
para atender uma criança que chegou à Casa 
de Saúde com traumatismo craniano. Apesar da 
gravidade da situação, essa poderia ser mais uma 

ocorrência rotineira do hospital. Afinal, crianças 
com essa idade tendem a se machucar durante as 
brincadeiras. Porém, um fato chamou a atenção: o 
menino em questão era Enzo Cybell Koppen, que 
já havia dado entrada no hospital semanas antes 
com ferimentos em seus órgãos genitais.

Ferimentos levam à morte
Enzo deu entrada no Hospital de Gaspar 

desacordado. Ele estava gravemente ferido na 
cabeça. Devido à seriedade da situação, precisou 
ser transferido para o Hospital Santo Antônio, em 
Blumenau. Lá, passou por cirurgia e não resistiu. 
Ele faleceu no domingo, dia 10.

Investigação resulta em prisão
A morte do menino deixou as autoridades ain-

da mais em alerta. O delegado da Polícia Civil de 
Gaspar, Raphael Ikawa Lanzeloti, pediu a prisão 
temporária de Hildomar Alexandre Zabel. O pedido 
foi deferido pelo juiz com urgência e, no final da 
tarde de terça-feira, dia 13 de novembro, a Polícia 
Militar de Blumenau prendeu preventivamente 
Hildomar em uma residência no bairro Fidelis, 
também em Blumenau.

O caso segue em segredo de justiça. Porém, 
conforme informações do delegado, ele é apura-
do como homicídio e Hildomar foi autuado em 
flagrante por tortura. 

O que realmente aconteceu
De acordo com a promotora Andreza Borinelli, 

atual coordenadora administrativa da Comarca de 
Gaspar e responsável pelos crimes que envolvem a 
lei Maria da Penha, o primeiro caso de tortura deve 
ter acontecido há cerca de três semanas, quando 
Enzo deu entrada no hospital com ferimentos 
nos órgãos genitais. “Apuramos que, naquela 
situação, o menino fez xixi na cama ou na calça 
e, provavelmente irritado, Hildomar apertou seus 
órgãos genitais. Acreditamos que ele colocou um 
travesseiro no rosto da criança para que o choro 
não fosse ouvido”, detalha. 

Passada essa situação, o menino deu entrada 
novamente no hospital no dia 9 de novembro. 
Dessa vez, com graves ferimentos na cabeça. A 
mãe de Hildomar chegou a informar que o menino 
havia se machucado enquanto brincava de pular 
em cima da cama. A polícia, porém, trata o caso 
como tortura. 

Menor é acolhido
Os casos de tortura foram registrados em uma 

residência do bairro Belchior, em Gaspar. Apesar 
disso, no momento da prisão, Hildomar foi en-
contrado em seu novo endereço, no bairro Fidelis, 
em Blumenau. 

No fim da tarde de terça, aconteceu também a 
acolhida de uma criança de onze meses. “O Con-
selho Tutelar de Gaspar acompanhou o oficial de 
justiça para acolher o menor que estava sob guarda 
do Hildomar. Essa é uma medida de segurança, 
para resguardar a integridade da criança devido 
ao histórico de tortura em relação ao Enzo”.
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A importância de equipamentos como 
tomógrafo e máquina de diálise na UTI

HOSPITAL DE GASPAR

Além de uma completa estrutura física, equipamentos de ponta são essenciais para que a UTI possa salvar vidas

A construção de uma 
UTI no Hospital de Gaspar 
não envolve somente uma 
estrutura física. É preciso 
que equipamentos mo-
dernos, precisos e especí-
ficos estejam à disposição 
da equipe médica para, 
então, salvar vidas. 

Entre os equipamentos 
essenciais estão o tomó-
grafo e a máquina de di-
álise. Vereador e médico 
cardiologista, dr. Silvio 
Clefffi afirma que sem es-
ses itens o funcionamento 

da UTI fica comprometi-
do. “Sabemos que, para 
ter uma UTI em Gaspar, 
precisamos de um orça-
mento que varia entre 3 
e 4 milhões. Nesses valo-
res estão inclusos todos 
os equipamentos neces-
sários. Afinal, de nada 
adianta termos um prédio 
moderno se não tivermos 
bons aparelhos”.

Você sabe ao certo o 
que faz uma tomografia e 
uma máquina de diálise? 
Confira:

O tomógrafo é um aparelho moderno e de confiança, 
utilizado para detectar alterações estruturais que muitas 
vezes não são visualizadas por meio da radiografia comum. 
Ele pode acusar casos de tumores, lesões renais e altera-
ções cardíacas. “A tomografia computadorizada age como 
uma máquina fotográfica. Ela ‘tira fotos’ internas do corpo 
humano sem que haja necessidade de uma operação”, 
explica o dr. Silvio.

Um tomógrafo é suficiente para a demanda de uma UTI.

A máquina de diálise é utiliza-
da em pacientes com insuficiên-
cia renal grave. Ela atua quando 
existem alterações metabólicas 
no organismo que trazem gran-
de risco ao paciente. “Ela garan-
te a vida!”, afirma Dr. Silvio.

O equipamento é responsá-
vel por filtrar o sangue e fazer 
a função do rim. O principal 
diferencial é que é uma máqui-
na transportável. Ou seja: pode 
estar em uma sala específica e 
ser levada à UTI assim que ne-
cessário.

Normalmente, é adquirida 
uma máquina de diálise a cada 
cinco leitos de uma UTI.

FOTOS: DIVULGAÇÃO

PROJETO da UTI do Hospital Nossa Senhora do Perpétuo Socorro é espelhado nas melhores UTIs da regiãoTOMÓGRAFO

O sonho 
de uma UTI 
no Hospital 
d e  G a s p a r 
está cada vez 
mais próximo. 
Isso porque os 
contribuintes 
podem desti-
nar até 15% 
do valor do seu 
IPTU para essa 
grande ação. 

O fundo de construção da UTI só foi criado graças 
aos Projetos de Lei 35 e 36/2019, de autoria do vere-
ador Silvio Cleffi; e também à emenda modificativa 
proposta por todos os parlamentares. 

MÁQUINA DE DIÁLISE
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Gaspar é um ‘Município 
Amigo do Empreendedor’

PRÊMIO ESTADUAL

O programa SC Bem 
Mais Simples, do Governo 
do Estado em parceria com 
o Sebrae, rendeu excelente 
reconhecimento à Prefeitu-
ra de Gaspar. Isso porque 
na última sexta-feira, 8 

de novembro, a cidade 
Coração do Vale recebeu 
o título ‘Município Amigo 
do Empreendedor’. Essa é 
a segunda vez que Gaspar 
fica em evidência nesse 
quesito. Em abril desse 

ano, o chefe do Executivo, 
Kleber Wan-Dall, foi des-
taque no X Prêmio Sabrae 
– Prefeito Empreendedor. 

O reconhecimento é re-
sultado da lei 17.071/2017, 
implantada em Gaspar 
para simplificar a burocra-
tização em prol do desen-
volvimento econômico, 
na geração de empregos 
e no aumento de renda à 
população. Diversas ações 
marcam essa conquista, 
como a criação do Espaço 
Empreendedor e o Progra-
ma de Desenvolvimento 
Local (DEL). 

Wan-Dall  comemora 
os avanços. “Esse título 
consolida Gaspar como 
uma cidade que trata os 

cidadãos com respeito, 
oferecendo desburocra-
tização e estabelecendo 
uma política pública de 
capacitação e geração de 
oportunidades, que vai 
desde o micro até os gran-
des empreendedores”. 

Cidade Empreendedora
Em 2018, Gaspar ado-

tou o programa Cidade 
Empreendedora. No total, 
ele prevê mais de 25 ações 
com o objetivo de fortale-
cer a economia. Um dos 
seus pontos importantes 
é o apoio ao Comitê da 
Desburocratização, onde 
procedimentos foram mo-
dificados para dar mais 
agilidade na abertura de 
empresas. 

Desburocratização é um dos principais pontos que levou a cidade ao reconhecimento

A terra e suas 
maravilhas

O mundo é tão belo
que não teria sentido algum

vê-lo extinguir-se
tal qual uma fagulha de luz.

Criado com tamanha 
perfeição

somente visualizá-lo
já nos proporciona

momentos inesquecíveis.

A razão de sua existência
é a felicidade que sentimos

dentro do coração
pelos dons maravilhosos do 

Criador
ao tê-lo criado.

Esse é o nosso Planeta!
Esse é o nosso mundo!
Preservamo-lo com fé

para que nossos 
descendentes

possam ter o mesmo prazer
que estamos sentindo 

agora.

Viva o Planeta Terra mas, 
VIVO!

Vitrine
Literária
Julio César 
B. dos Santos

DIVULGAÇÃO / PREFEITURA DE GASPAR

ESTA é a segunda vez que Gaspar é reconhecida neste quesito
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Uma medida cautelar. 
Assim é definida a inter-
dição da rua Nereu Ra-
mos, em Gaspar, para o 
tráfego de veículos com 
mais de cinco toneladas. 
A decisão da Defesa Civil 
passou a valer ao meio 
dia de quarta-feira, dia 
13 de novembro, e foi 
tomada devido ao au-
mento de uma fissura 
na pista, no mesmo local 
em que aconteceu um 
desbarrancamento na 
metade deste ano.

Os ônibus do trans-
porte coletivo não estão 
inclusos na interdição. 
Todos os demais veícu-
los com mais de cinco 
toneladas serão obriga-
dos a utilizar a BR-470 
como rota alternativa. A 

Diretoria de Trânsito vai 
disponibilizar agentes 
para orientar os moto-
ristas. A medida segue 
até que o Governo Fe-
deral libere verbas para 

as obras de contenção 
permanentes. “A medida 
é cautelar, para garantir a 
segurança de todos. Mas 
é preciso que o Governo 
Federal agilize a liberação 

das obras de contenção, 
já que as intenções que 
nós fizemos foram emer-
genciais”, diz o superin-
tendente da Defesa Civil 
de Gaspar, Evandro do 

Amaral.
A Prefeitura de Gas-

par aguarda a liberação 
dos recursos do Governo 
Federal para iniciar o pro-
cesso licitatório.

Lembre o caso
No dia 18 de junho 

deste ano, um desliza-
mento de terra deixou 
a rua Nereu Ramos, às 
margens do rio, em meia 
pista. Com o desbarran-
camento, o asfalto cedeu 
e a erosão se alastrou, no 
decorrer do dia, por todo 
o acostamento.

Defesa Civil, Diretoria 
de Trânsito e Secretaria 
de Obras foram acio-
nadas e, num primeiro 
momento, a medida foi 
de deixar o trânsito em 
meia pista: quem seguia 

de Gaspar para Blume-
nau transitava na pista 
contrária e quem fazia o 
sentido inverso utilizava 
o acostamento. Mais 
tarde, a passagem foi 
interrompida para veí-
culos com mais de cinco 
toneladas. No final do 
dia, a prefeitura infor-
mou o fechamento total 
da via que liga Gaspar a 
Blumenau.

No dia 19 de julho, 
aconteceu a liberação do 
trânsito em meia pista. 
Alguns dias depois, em 
26 de julho, houve a li-
beração das duas pistas 
para veículos com mais 
de quatro toneladas. E 
em 2 de setembro a pas-
sagem foi liberada para 
todos os veículos.

GABRIEL HOSTINS / CRUZEIRO DO VALE

Fissura abre na rua Nereu Ramos
TRÂNSITO

Até que Governo Federal libere verbas para obra de contenção definitiva, veículos pesados devem passar pela BR-470

RACHADURA abriu no mesmo local em que aconteceu um desbarrancamento

Juliana Deschamps
jullydeschamps@gmail.com I 99169-7105

Cozinha prática Nesse feriado, que tal fazer uma pizza para o jantar? Prática, 
fácil e deliciosa, é um prato que combina com qualquer mo-

mento e agrada muitos paladares.

Ingredientes:
1 kg de farinha de trigo
30 g de fermento biológico
3 xícaras de água morna
½  xícara de óleo
1 colher (chá) de sal
1 colher (chá) de açúcar
 
Modo de preparo:
Misture o fermento, o sal e o açúcar em um pou-

co de água morna até que o fermento esteja com-

pletamente dissolvido. Em seguida, adicione meta-
de da medida de farinha de trigo, o óleo e mexa 
até criar uma consistência pastosa. Acrescente o 
restante da farinha de trigo, a água morna e mis-
ture bem. Assim que a massa desgrudar das mãos, 
se necessário acrescente mais farinha de trigo, dei-
xe crescer por 30 minutos. Abra os discos com as 
mãos em uma forma de pizza ou outra forma que 
você tenha em casa, fure a massa com um garfo 
e pincele o molho. Leve ao forno médio (180° C), 
pré-aquecido, por 20 minutos, ou até ficar dou-

radinha. Antes de colocar o recheio, coloque uma 
camada fina de queijo muçarela e o recheio de sua 
preferência, leve ao forno novamente para dourar 
o recheio, por 10 minutos e sua pizza está pronti-
nha!

Dica de recheio:
Frango com catupiry, milho com queijo, palmito 

com queijo, sonho de valsa com queijo, morango 
com chocolate ao Leite, banana com chocolate 
branco, chocolate com coco.

Pizza
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ONG GASPARENSE

Você sabia que é possí-
vel ajudar a causa animal 
sem gastar nada, apenas 
disponibilizando atenção, 
cuidados e muito amor? 
Pois é! A Associação 
Gasparense de Amparo 
e Proteção dos Animais 
(Agapa), que desenvolve 
um importante trabalho 
no município, está com 

dificuldades em uma de 
suas maiores demandas: 
o acolhimento de cães e 
gatos em situação de rua. 
Por isso, os voluntários da 
ONG pedem o apoio da 
comunidade para que se 
solidarize e ofereça um 
lar temporário (ou até 
mesmo definitivo) aos 
amigos de quatro patas. 

O objetivo é tirar os ani-
mais imediatamente dos 
perigos das vias públicas. 
Além de diminuir fome, 
sede e frio, é possível evitar 
casos de atropelamentos, 
maus-tratos e reprodução 
desenfreada, por exemplo. 

De acordo com o pre-
sidente da Agapa, Rafael 
Araujo de Freitas, basta 

ter um bom coração para 
colaborar. “A ONG ajuda 
com a castração, vacina, 
ração e toda estrutura 
necessária. Precisamos 
apenas que a comunida-
de transforme sua casa 
em um lar temporário 
enquanto buscamos uma 
moradia definitiva para os 
cães e gatos. Hoje, temos 

cerca de 30 lares temporá-
rios em funcionamento”, 
conta. 

Vale lembrar que a 
Agapa atende dezenas de 
ocorrências por dia. Por-
tanto, se você tem espaço, 
tempo e boas intenções 
para abrir seu lar tempora-
riamente para receber um 
ou mais animais, entre em 

contato com a entidade 
através das redes sociais. 
“Utilizamos o Facebook 
e Instagram para prestar 
contas e repassar todas 
as informações sobre os 
nossos serviços. Preza-
mos pela transparência e 
pela proximidade com a 
comunidade. Toda ajuda 
é bem-vinda”. 

Entidade possui hoje cerca de 30 lares temporários em funcionamento e ajuda comunidade com ração e vacina para os animais

Agapa luta para diminuir número 
de animais em situação de rua 

Na última semana, o 
Cruzeiro do Vale postou 
em suas redes sociais 
a foto de um grupo de 
cinco cães que sempre 
andam juntos pelas ruas 
centrais de Gaspar. No 
momento do clique, eles 

estavam em frente à uma 
loja de eletrodomésticos 
e haviam acabado de 
receber raçao e água 
fresca da comunidade. 
Os animaizinhos ainda 
estão nas ruas porque 
não têm lar temporário. 

Esta cadela foi atropelada na 
Avenida das Comunidades e 
passou por uma cirurgia na 

Clínica SOS de Brusque. A 
operação custou R$ 1.150,00 e 
a comunidade ajudou com R$ 

174. Atualmente, o animal está 
abrigado na Clínica Veterinária 

Gaspar e precisa de um novo lar 
temporário ou definitivo. 

Dois machi-
nhos, de oito 

meses, precisam 
de um lar. Eles 
já receberam a 
primeira dose 

da vacina, estão 
vermifugados 
e protegidos 

contra pulgas e 
carrapatos.

Existem duas formas ajudar a ONG. A 
primeira é sendo ‘Amigo da Agapa’. Nesse 
caso, você recebe um carnê de contribuição 
mensal com o valor que couber no seu 
bolso. Para fazer o carnê, basta enviar a 
solicitação pelas redes sociais. 

A segunda opção é fazer um depósito 
de qualquer valor em uma das contas em 
nome da Associação Gasparense de Ampa-
ro e Proteção dos Animais, que são: Banco 
do Brasil: Agência: 0921-0 - C/C: 28.842-x 
ou Viacredi: C/C: 1.042.475-0.

A despesa mensal da Aga-
pa gira em torno de R$ 6 mil. 
Esse valor é gasto em clínicas 
veterinárias e agropecuárias, 
na realização de cirurgias e 
compra medicamentos e ra-
ções. Todo mês, a Agapa pos-

sibilita a realização de cerca de 
20 castrações. Para arrecadar 
dinheiro, os voluntários pro-
movem eventos gastronômi-
cos, pedágios e ações como o 
Troco Solidário (disponível na 
Rede Top de supermercados). 

Além disso, a ONG possui uma 
parceria com o Rotary Clube de 
Gaspar e conta também com 
uma importante aliança com 
a comunidade, que colabora 
através do carnê ‘Amigo da 
Agapa’. 

Hoje, a Agapa sobrevive ape-
nas de doações e realizações de 
eventos. Porém, conforme afirma 
o presidente Rafael Araujo de 
Freitas, uma negociação com a 
Prefeitura de Gaspar está em an-
damento. “Estamos realizando as 
tratativas para que seja repassado 

um valor mensal, que será desti-
nado para castração de animais 
de ruas. Além disso, buscamos 
a doação de um veículo, que 
vai facilitar muito a realização 
de atendimentos. As conversas 
envolvem ainda a destinação de 
um espaço físico e de um estagi-

ário. Todos que atuam na Agapa 
são voluntários e precisamos de 
uma mínima estrutura para man-
ter a ONG funcionamento. As 
tratativas com a prefeitura estão 
acontecendo de uma maneira 
amigável e tenho certeza que, 
em breve, teremos boas notícias”. 

GABRIEL HOSTINS / CRUZEIRO DO VALE Realidade

Futuro

Adote um amigo de quatro patas
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Força-tarefa da secretaria de Obras libera 
trânsito na rua Frei Solano, no Gasparinho

A obra

PAVIMENTAÇÃO

Uma força-tarefa da 
secretaria de Obras de 
Gaspar resultou na libe-
ração do trânsito da rua 
Frei Solano, no bairro 
Gasparinho. A via estava 
fechada nas proximida-
des do supermercado 
Jotaka há cerca de dois 
meses, desde que a em-
presa Engeplan iniciou as 
obras de pavimentação, 
e foi liberada para tráfe-
go de veículos no final da 
tarde de quinta-feira, dia 
14 de novembro. 

A liberação só foi pos-
sível graças ao cancela-
mento do contrato entre 
a Prefeitura de Gaspar 
e a Engeplan, empresa 
vencedora da licitação. O 
acordo foi rescindido na 
quarta-feira, dia 13, após 

inúmeras cobranças por 
parte do Poder Público 
para que a empreiteira 
cumprisse os prazos da 
obra. “Trocamos dezenas 
de e-mails, fizemos diver-

sas reuniões, notificamos 
oficialmente por duas 
vezes e não conseguimos 
fazer com que o ritmo 
da obra melhorasse a 
contento. O fato de a 

empresa não executar 
a obra de acordo com 
o cronograma prejudi-
cou os moradores e o 
comércio local. Por isso, 
tomamos a decisão de 

cancelar o contrato”, 
disse o prefeito Kleber 
Wan-Dall. 

No dia seguinte após o 
cancelamento do contra-
to [quinta-feira] a equipe 
da prefeitura assumiu a 
obra e, em um dia, ga-
rantiu que moradores e 
comerciantes não fossem 
mais prejudicados com o 
fechamento da via. “Nos-
sa intenção é minimizar 
os transtornos para a po-
pulação. Tocamos a obra 
na quinta, mesmo debai-
xo de chuva, e deixamos 
a rua transitável. Agora, 
aguardamos que uma 
nova empresa assuma 
os serviços”. Conforme 
informações da prefeitu-
ra, a segunda colocada 
no processo licitatório 

já foi consultada e será 
acionada para continuar 
e concluir a obra.

O empresário Joel da 
Costa, proprietário do su-
permercado Jotaka, co-
memora o cancelamento 
do contrato e torce para 
que a nova empresa dê 
conta do serviço. “Isso é 
o mínimo que a comu-
nidade esperava. Agora, 
precisamos fiscalizar a 
nova empreiteira. O que 
não pode é vir alguém 
que não conhece a re-
alidade e abrir buracos 
para todos os lados, sem 
planejamento e conheci-
mento. A comunidade já 
sofreu muito com essa 
obra desastrosa. O que 
era para ser um sonho 
virou um pesadelo”. 

Prefeitura cancelou contrato com empresa vencedora da licitação e assumiu serviço até que nova empresa comece a trabalhar

Em novembro de 2018, foi assi-
nada a Ordem de Serviço das obras 
de drenagem de uma parte da rua 
Frei Solano. Nesse primeiro trecho, 
1.300 metros da via receberam in-
vestimento de 1,2 milhão por parte 
do Samae. A empresa responsável 
pela obra foi a Raimondi, que ter-
minou o serviço em março de 2019.

A licitação para execução da 
drenagem em outro trecho e obras 
de pavimentação foi lançada em 
24 de abril de 2019 e concluída 
em junho. A Ordem de Serviço foi 
assinada em julho e a empresa 
vencedora foi a Engeplan. As obras 
de pavimentação começaram em 
12 de agosto.

GILBERTO SCHMITT / CRUZEIRO DO VALE

TRÂNSITO foi liberado no final da tarde de quinta-feira, dia 14 de novembro
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Moradores cobram calçadas na 
rua Heldo Florentino Wan-Dall
Parte das laterais da via são compostas por uma ‘picada’ de chão batido e mato

A partir de ter-
ça-feira, dia 19, o 
Procon de Gaspar 
vai voltar atender 
a comunidade do 
distrito Belchior na 
Superintendência 
do bairro. No início 
do ano o órgão pa-
rou com o serviço 
descentralizado que 
fazia desde 2015 
por conta da baixa 
procura dos mora-
dores, além da falta 
estrutura. A partir 
de agora o atendi-
mento será realiza-
do todas terça-feira 
das 9h às 12h.

A ação tem como 
objetivo agilizar o 

atendimento aos 
moradores da loca-
lidade, que é uma 
das mais afastadas 
do centro da cida-
de. Para o superin-
tendente do Pro-
con, Thiago Fellipe 
Zardo Machado, 
essa é uma forma 
de aproximar o ór-
gão ao consumidor. 
“O Procon é lucida-
mente chamado de 
a ‘casa da cidada-
nia’ e levá-lo com 
mais efetividade 
com certeza trará 
mais qualidade de 
vida aos consumi-
dores do Belchior”, 
comenta.

Há um ano os mo-
radores do bairro Bel-
chior Central escolhe-
ram como prioridade 
no programa Gestão 
Compartilhada (Ge-
com) da Prefeitura Mu-
nicipal de Gaspar, a 
construção de calçadas 
na rua Heldo Florenti-
no Wan-Dall. A falta 
de passeios ao longo 
de uma das vias mais 
movimentadas do dis-
trito Belchior vem cau-
sando preocupação na 
comunidade. Ao longo 
da rua de aproximada-

mente 1,1 quilômetro, 
são poucos os trechos 
que possuem calçadas. 
Boa parte das laterais 
da via são compostas 
por uma ‘picada’ de 
chão batido e mato, 
onde o mesmo espaço 
é dividido por ciclistas 
e pedestres. 

Na última segunda-
feira, dia 11 de novem-
bro, os moradores se 
reuniram para debater 
o início da construção 
dos passeios. Confor-
me explica o superin-
tendente da Gecom, 

Douglas Muller, o valor 
a ser investido pelo 
município será de R$ 
70 mil. “A comunida-
de escolheu executar 
simultaneamente os 
dois lados da via com 
o orçamento que pre-
visto. O projeto está no 
final, faltando apenas 
a parte da topografia. 
Pretendemos executar 
ela ainda esse ano, 
mas não podemos ga-
rantir que concluímos 
ainda em 2019 por 
conta das condições 
climáticas”, explica o 

profissional. 
Para o ano 
que vem
A audiência da Ges-

tão Compartilhada no 
Belchior Central acon-
tece apenas no pró-
ximo ano, em 2020, 
onde serão definidas 
pela comunidade as 
prioridades a serem 
executadas também 
em 2020. A sessão 
pública ocorrerá no 
dia 17 de fevereiro, às 
19h, com local ainda a 
ser definido pela pre-
feitura.

Procon volta a atender na 
Superintendência do Belchior

Sugestões: backfranciele@hotmail.com

PÁGINA DO BELCHIOR
Por Jornalista Franciele Back
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ARMAZENAMENTO

A Secretaria de Saúde 
de Gaspar acaba de adqui-
rir quatro conservadores 
de imunobiológicos. Os 
equipamentos garantem 
um melhor armazenamen-
to de vacinas e medica-
mentos e foram entregues 
nas Unidades de Saúde 
dos bairros Barracão, Bela 
Vista, Centro e Santa Tere-
zinha, escolhidas por aten-

derem um maior número 
de pessoas.

As máquinas possuem 
controle real da tempera-
tura e baterias que permi-
tem o funcionamento por 
um determinado período 
de tempo em caso de falta 
de energia elétrica. Elas 
foram compradas pelo va-
lor total de R$48.560,00. 
“As vacinas e medicamen-

tos ficam armazenados em 
geladeiras comuns, que 
cumprem o papel. Mas, 
com a aquisição destes 
quatro equipamentos, 
o armazenamento será 
ainda mais correto para o 
que precisa de tempera-
tura controlada”, garante 
o secretário de Saúde de 
Gaspar, José Carlos de 
Carvalho Júnior.

Quatro unidades de saúde foram beneficiadas com a tecnologia

Gaspar adquire equipamentos 
para melhor conservar vacinas Contratação de Empréstimo

- Não empreste seu nome, 
principalmente o idoso, 
pois muitas vezes costuma 
fazer empréstimo consig-
nado para terceiro, mesmo 
que seja da família, pois é 
muito comum nestes casos 
o não pagamento por parte 
do terceiro ao consumidor;

- Na hora de fazer uma 
contratação de um emprés-
timo pesquise sempre para 
saber quais bancos ofere-
cem as melhores taxas e 
condições;

- Verifique o impacto do 
valor das parcelas no seu 
orçamento e, da mesma for-
ma, evite pagar juros;

- Evite passar informações 
pessoais por telefone;

- Lembre-se na taxa máxi-
ma de juros já estão inclu-
sos todos os custos da ope-
ração;

- Procure se certificar que 
no contrato conste o valor 
total que será pago ao final 
do empréstimo, já inclusa a 
taxa efetiva anual de juros, 
bem como, os acréscimos e 
reajustes previstos em lei;

- Cuidado com as pro-
postas de reparcelamentos, 
além de aumentar a dívida 
do consumidor, muitas ve-
zes elas aumentam a taxa 
de juros;

- Caso o consumidor quei-
ra quitar antecipadamente 
o contrato a instituição fi-
nanceira é obrigada a en-
tregar o boleto de quitação, 
acompanhado da respectiva 
planilha de cálculos, no pra-
zo de até dez dias úteis;

- É indevida a cobrança de 
taxa ou tarifa de quitação 
antecipada, principalmente 
quando o consumidor de-
seja efetuar a portabilidade 
do seu contrato.

Thiago Fellipe Zardo Machado
redacao@cruzeirodovale.com.br

Você, consumidor

As obras da artista 
plástica Marisete Facchini 
Girardello vão embelezar 
a Câmara de Vereadores 
de Gaspar. Isso porque a 
exposição ‘Olhares Femi-
ninos’ será aberta às 18h 
desta terça-feira, dia 12 
de novembro, no espaço 
cultural da Casa de Leis. “A 

mostra é uma homenagem 
e valorização às mulheres 
que, cada vez mais, lutam 
pela igualdade e melhores 
condições de vida. É um 
reconhecimento ao em-
poderamento feminino na 
sociedade”, diz a artista.

Na exposição, Marisete 
apresenta 10 faces originais 

de diferentes mulheres. To-
das as obras foram criadas 
a partir de uma perspectiva 
particular da pintora. “A 
mostra é um conjunto de 
aquarelas que tem como 
objetivo provocar o olhar 
do espectador, por meio 
da delicadeza de gestos 
revelados nos contornos”.

Câmara de Gaspar recebe exposição ‘Olhares Femininos’
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Contato
sociedade@cruzeirodovale.com.br

O amor de Nathália de Jesus e Daniel Luiz Schramm Filho será oficializado 
neste feriado de 15 de novembro, sexta-feira. O local escolhido para a troca 
de alianças e recepção aos convidados foi o Green Garden do Bela Vista 
Country Club.

Felicidades mil ao casal Mara Rúbia Nicoletti e Jefferson E. Theiss. 
Eles trocaram alianças no último sábado, dia 9 de novembro, e 
escolheram a Arte Fotos para registrar os momentos especiais.

O dia 9 de novembro foi escolhido como especial por Mirian Lara de Melo 
e Cainan de Oliveira Lourenço. Eles casaram no Recanto dos Lagos, na 

presença de familiares e amigos.

Todo 
sorridente, o 

pequeno Enrico 
ganhou uma 

animada festa 
de primeiro 

aninho no 
último sábado, 

dia 9 de 
novembro. A 

comemoração 
foi organizada 

pelos papais 
Leila e Leandro, 

aconteceu na 
Associação 

Bunge e 
teve como 

tema Galinha 
Pintadinha.

ARTE FOTOS

ARTE FOTOS

NANDO HELLMANN

ARTE FOTOS
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ALUGO apartamento no 
Centro de Gaspar, em 
prédio situado ao lado da 
Caixa Econômica Federal, 
com dois quartos, sala, 
copa, cozinha, lavação, 
banheiro e garagem 
privativa. Valor: 
R$950,00. Inf.: 99179-
0033.

ALUGO quitinete na rua 
Norma Mônica Sabel, 
número 700, bairro 
Margem Esquerda, 
com quarto, cozinha, 
banheiro, área de serviço 
e garagem. Mobiliada. 
Valor: R$500,00 + água 
e luz. Inf.: 3332-3323 ou 
9954-4472.

ALUGO quitinete com 
quarto, sala, cozinha, 
banheiro, lavação e 
garagem na rua Matias 
Spengler, número 110, 
bairro Santa Terezinha. 

Inf.: 99904-4845 ou 
99166-0826 com Jaime 
ou Ketrin.

ALUGO casana rua Rio 
de Janeiro, 160, bairro 
Margem Esquerda, 
para casal sem filhos e 
animais domésticos. Inf.: 
3332-7432.

ALUGO casa com galpão 
no bairro Arraial Baixo. 
Valor: R$1.300,00. Inf.: 
99142-4596.

ALUGO casa mista com 
sala de estar/jantar, uma 
suíte, um dormitório, 
banheiro social, cozinha, 
lavação, varanda 
e depósito. Valor: 
R$1.000,00. Inf.: 99952-
1246 (whats).

ALUGO quitinete na 
Rodovia Jorge Lacerda, 
5620, bairro Poço 
Grande, com um quarto. 
Inf.: 98486-2900.

ALUGO quitinete no 
bairro Gaspar Grande, 
próxima à Sociedade 
Canarinhos. Inf.: 98462-
5838.

ALUGO excelentes 
pontos comerciais 
próximos ao Centro 
de Gaspar, na esquina 
com a rua Sete de 
Setembro, com pátio 
para estacionamento e 
banheiro. Uma sala com 
área de 65 m² e outra 
com 120 m². Inf: 99656-
6275.

ALUGO sala comercial 
na rua Itajaí, próxima à 
Pastelaria Macucos, com 
80 m2. Inf.: 3332-3015 
ou 99635-7816.

ALUGO quitinete na rua 
Norma Mônica Sabel, 
700, bairro Margem 
Esquerda, com quarto, 
cozinha, banheiro, área 
de serviços e garagem. 
Sem mobília. Inf.: 99954-

4472 ou 3332-3323.

VENDO sítio com 40 mil 
m² pronto, com casa, 
pastagem, três lados e 
cancha de bocha. Valor: 
R$270 mil. Inf.: 99159-
1072.

IMÓVEL - ALUGUEL

IMÓVEL - VENDA

-  Trabalhar com todas as máquinas
(Reta, Overlock, Cobertura, Catraca e Taipe);
-  Qualidade;
-  Compromisso;
-  Possuir CNPJ e emitir nota fiscal;
- Localidade Gaspar ou Blumenau.

REQUISITOS 

Selecionamos
EMPRESA DO 

RAMO INFANTIL 
FACÇÃO DE AMOSTRA

Interessados entrar em contato pelos números:

(47) 99912 0558 ou (47) 3332 6396 
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CONTRATO tratador 
de animais (pássaros), 
para trabalhar de 
segunda a sexta-feira. 
Carga horária: 4 horas. 
Inf.: 99162-0810. 

OFEREÇO-ME para 
trabalhar com serviços 

gerais, como capinação, 
roçagem, construção 
de cercas e outros. Inf.: 
99660-5363.

OFEREÇO-ME PARA 
trabalhar das 7h ao 
meio dia ou aos finais de 
semana em jardinagem 
ou serviços gerais. Inf.: 
99665-3314.

OFEREÇO-ME para 
trabalhar como 
jardineiro, garçon ou 
atendente aos finais de 
semana. Inf.: 99665-
3314 ou 99616-8872.

OFEREÇO-ME para 
trabalhar como diarista 
em sala comercial, 
escritório ou residências. 
Inf.: 99621-5931..

PROCURO serviço de 
servente de pedreiro. 
INF: 99237-9815.

PROCURO emprego de 
motorista. Tenho dois 
anos de experiência 
com carga pesada. Inf.
(42) 99802-4443.

VENDO automóvel 
Peugeot Passion 
207, automático, 
ano 2010, completo. 
R$22 mil e assumir 13 
parcelas de R$408,00. 
Inf.: 98823-7781.

VENDO moto honda 
150, flex, emplacada, 
com partida 
automática, cor preta. 
Valor: R$5.500,00. 
Aceito proposta. Inf.: 
3332-5132 ou 99605-
6905.

CARRO

MOTO

SERVIÇOS
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Binho I
BRUSCÃO

Decisão I

Decisão II

Binho II

Mas o certo é que amanhã a bola 
rola e também será, a princípio, a 
última vez de Rubens Benevenutti, o 
Binho, frente a organização do even-
to. Isso deixa o torneio sob descon-
fiança para o próximo ano se vai ou 
não continuar.

Domingo, no Au-
gusto Bauer, aconte-
ce o jogo de ida da 
final da Copa Santa 
Catarina. O Brusque, 
do técnico gasparen-
se Jerson Testoni, vai 
para cima do Marcílio 

Dias em busca de um 
título. O que, para 
Jersinho, seria mui-
to importante para 
sua afirmação nessa 
difícil caminhada de 
treinador de futebol 
profissional.

Amanhã, se nada atrapalhar, conheceremos o 
campeão regional de futebol suíço 2019 - Taça 
89FM. Atlético ME/Roma/ Massa Super Forte en-
cara o atual campeão Vale Parabrisas de Blume-
nau.  O confronto será na Sociedade Sete de 
Setembro. 

De forma precipita-
da ou não, a final, que 
não seria amanhã, ago-
ra será. Muitas jogadas 
por trás dos bastidores 
e pulso firme faltando 
cederam as pressões. A 

antecipação entendo, 
de forma errada e sem 
planejamento, compro-
mete a programação 
da imprensa, colocando 
mais uma vez a compe-
tição em saia justa.

20 edições depois, Binho, que se tor-
nou o idealizador do Regional de Su-
íço, vai passar o cajado. Para quem é, 
ninguém sabe ao certo. Mas, indepen-
dentemente de quem assumir, o fato 
é que Binho merece todas as honrarias 
por tudo que fez pelo futebol da nos-
sa cidade. Precisamos ser gratos a ele 
por essas duas décadas de dedicação. 

Jerry de Oliveira
redacao@cruzeirodovale.com.br

Campo Neutro
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Sociedade Sete de Setembro recebe times e torcedores para últimos jogos desta edição a partir das 14h45 de sábado

Vale Parabrisas e Atlético ME disputam
final do Campeonato de Futebol Suíço

Vale Parabrisas

Fofix

Atlético ME

Nova União

DUELO

O sábado, 16 de 
novembro, será um 
grande dia para os 
amantes de esporte, 
mais precisamente da 
modalidade de fute-
bol. Na data, acontece 
a final do Campeona-
to Regional de Fute-
bol Suíço, promovido 
por Binho Benevenutti 
com o apoio de Point 
Calçados, Rádio 89 
FM e Fundação Mu-
nicipal de Esportes e 
Lazer (FMEL). Os jogos 
serão realizados no 
campo da Sociedade 
Sete de Setembro, a 
partir das 14h45. As 
equipes Fofix e Nova 
União se enfrentam 

pelo terceiro e quarto 
lugar. Já os times Vale 
Parabrisas e Atlético 
ME entram em campo 
com a missão de ven-
cer a temporada. Ao 
todo, serão divididos 
entre os vencedores o 
valor de R$14 mil.

Binho afirma que 
encerra a 20ª edição 
do campeonato com 
a sensação de dever 
cumprido. “Posso di-
zer que vamos fina-
l izar  a competição 
de 2019 com muita 
alegria e consciência 
l impa. Assim como 
nos anos anteriores, 
minha equipe man-
teve a disciplina e a 

imparcialidade, além 
de ter contado com 
elevado nível técnico 
das equipes partici-
pantes”. 

Esta será a última 
edição organizada por 
Binho, que se despede 
após vinte anos de 
grandes partidas. “Se 
passaram duas déca-
das e, agora, quero 
que a comunidade 
entenda que eu preci-
so de um tempo para 
mim. Há um cansa-
ço psicológico. Pos-
so ajudar e colaborar 
com essa disputa fu-
turamente, com cer-
teza. Mas já estamos 
decidindo quem vai 

tomar a frente do des-
se campeonato que é 
referência na região. 
Acredito que, em bre-
ve, eu volte com novos 
projeto, talvez em ou-
tras áreas para além 
do esporte”, conta. 

Nessa reta final, o 
organizador acredita 
que atingiu seu auge 
na carreira esportiva. 
“Essa foi a cereja do 
bolo. A participação 
das iniciativas priva-
da e pública, somada 
ao apoio da impren-
sa, foi essencial. Isso 
torna nossa disputa 
ainda mais reconheci-
da, fazendo com que 
o público acredite no 

evento e investisse”. 
B inho a inda faz 

questão de agradecer 
aos envolvidos. “Além 
dos apoiadores Point, 
89 FM e FMEL, quero 
estender os agradeci-
mentos ao vereador 
Ciro, ao Tonho Alvora-
da, ao Fazzenda Park 
Hotel, Cia do Relógio 
e também ao Jerry de 
Oliveira. A imprensa, 
os campos-sede, mi-
nha equipe de traba-
lho, arbitragem e me-
sários também estão 
de parabéns. Deus, 
muito obrigado por 
toda sabedoria, força, 
capacidade e paciên-
cia”, conclui.  

Semifinal
A semifinal do Cam-

peonato Regional de 
Futebol Suíço aconte-
ceu no último sábado, 
dia 9 de novembro. Na 
oportunidade, o Vale 
Parabrisas empatou 
com o Fofix, em 2 a 
2. Porém, nos pênal-
tis, balançou a rede 
quatro vezes, venceu 
o adversário que mar-
cou um a menos e 
se garantiu na final. 
Além disso, o Atlético 
ME concluiu o jogo 
com o placar de 3 a 
0 em cima do Nova 
União, também sen-
do confirmado para a 
grande final. 

X

X
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